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IntroduIntrodu ççãoão
� A pergunta que impulsiona o trabalho educativo e representa uma 

busca constante do professor na educação refere-se a que conteúdos ele 
deve ensinar;

� O Projeto do Laboratório de Instrumentação do Ensino(LIE) surgiu 
para auxiliar os acadêmicosque estavam em fase de estágio e não 
possuíam materiais adequados;

� Um Sistema de Empréstimodeve ser avaliado segundo três critérios: 
(1) nível de satisfação; (2) rapidez no atendimento; (3) economia;

� Para atender os três critérios acima citados e considerando o grande 
número de obras disponíveis na Biblioteca do LIE e o elevado 
número de transações, faz-se necessária uma ferramenta para 
automatizar os processosde busca e movimentação, evitando que a 
falta de agilidade e organização interfiram no bom desempenho da 
mesma.



Objetivos do TrabalhoObjetivos do Trabalho

� Estudo e desenvolvimento de um Sistema de Informação para o 
Laboratório de Instrumentação do Ensino da Universidade 
Regional de Blumenaupara auxiliar na formação dos professores 
dasescolas públicasde ensino médiodo município de Blumenau–
SC.

�permitir o cadastro dos materiais pertencentes a biblioteca 
do LIE ; 

�disponibilizar informaçõessobre os materiais disponíveis na 
biblioteca do LIE;

�controlar os processos de empréstimo, devoluçãoe reserva
dos materiais disponíveis na biblioteca do LIE.



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– Sistemas de InformaSistemas de Informa ççãoão
� Sistema de Informação (SI)pode ser definido como um conjunto de 

elementos ou componentes inter-relacionados que coleta ou recupera 
(entrada),processa, armazena edistribui informação para dar suporte à
tomada de decisão e ao controle da organização (LAUDON; LAUDON, 
2001).

Componentes dos Sistemas de Informação:

Fonte: Stair (1998).

� SI são utilizados nas estruturas de decisões nas organizações e, quando 
corretamente aplicados, trará, certamente, resultados positivos a estas 
organizações (DALFOVO, 2004).



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– IdeIdeáário Pedagrio Pedag óógicogico

� O Ideário Pedagógicoé um conjunto de possibilidades materiais e de 
métodos fundamentadas numa concepção de conhecimento científico e 
de aprendizagem para a organização do processo educativo do ensino 
(HÜLSE, 1990).

� O Ideário Pedagógico é expresso de duas maneiras (HÜLSE, 1990):
� relacionada na prática cotidiana;
� em âmbito teórico.

� A maneira de organizar a aula, o tipo de incentivos, as expectativas
depositadas, os materiais utilizados, cada uma destas decisões veicula 
determinadas experiências educativas(ZABALA, 1998).



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– Ambiente EducacionalAmbiente Educacional

� A Escola tem a função mediadora da transformação social, seu papel 
consiste em criar condiçõesa formação sócio-político do indivíduo a fim 
de integrá-lo à vida social e produtiva, oferecendo-lhe o saber científico
e técnico(JARAMILLO, 2000).

� A Educação tem como finalidade guiar o homemno desenvolvimento 
dinâmico, no curso do qual se constitui pessoa humana dotada das armas 
do conhecimento, do poder de julgar e das virtudes morais (MARITAIN, ? 
apud MARTINS, 2005).

� Não existe educaçãose não houver aprendizagem a qual é definida 
como aquisição de capacidade de explicar, de aprender e compreender, 
de enfrentar, criticamente situações novas. Não é mero domínio de 
técnicas, habilidades e muito menos a memorização de explicações e 
teorias (D’AMBROSIO, 1999 apud RAMOS, 2001).



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– BibliotecaBiblioteca

� A Biblioteca no Ambiente Educacional tem como função desenvolver 
atividades de ensino, cultura e lazer, além de despertar o gosto pela 
leitura , preparando o indivíduo para assumir uma atitude crítica aos 
problemas de uma sociedade(BLATTMANN, 2005).

� A Biblioteca possui quatro sentidos gerais(MARTINS, 1996):

� local em que se alocam os livros;
� conjunto de livros;
� série de obras, cuja coleção forma um todo;
� coleções particulares que se tornaram célebres. 

� As Bibliotecas se encontram em segundo lugarno que diz respeito a 
influência no fluxo de textos científicos(MEADOWS, 1999).



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– Sistema de EmprSistema de Empr ééstimostimo

� Sistema de Empréstimo é a operação que permite ao usuário conduzir 
a obra para fora do recinto da bibliotecaou centro de informação ou 
documentação(UFMG, 2003).

� O objetivo do Sistema de Empréstimoé fornecer o controle dos 
processos de circulação de qualquer material encontrado no acervo da 
biblioteca(DIAS, 1998).

� O controle bibliográfico, incluindo o sistema de empréstimo tem 
permitido uma maior cobertura dos documentos e assegurado um acesso 
mais rápido e eficazas referências bibliográficas(MIRANDA, 1990).

� A automação permite acesso às bases de dados nacionais e 
internacionais e constitui-se em importante fator para a produção de 
novas ferramentas bibliográficas(MIRANDA, 1990).



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– LaboratLaborat óório de Instrumentario de Instrumenta çção do Ensinoão do Ensino
� Vários professores não conseguemdesenvolver idéias inovadorasque 

tornariam suas aulas mais criativas e dinâmicas. Surge a necessidade 
desses professores construírem seus ideários pedagógicos de forma mais 
eficiente (SILIE, 2004).

� O LIE é um espaço abertoaos cursos de licenciatura para a promoção 
e divulgação de metodologias de ensino e produção de recursos 
didáticos.

� Os objetivosdo LIE são (SILIE, 2004):
�qualificar professores;
�promover o aproveitamento do potencial pedagógico estrutural 

nas escolas de ensino médio do município de Blumenau–SC;
�instalar um potencial pedagógico entre o LIE e as escolas de 

ensino médio do município de Blumenau–SC.



FundamentaFundamenta çção Teão Teóórica rica –– Trabalhos CorrelatosTrabalhos Correlatos

� Ricardo Ferraro de Souza (2005) apresentou um trabalho na FURB 
denominado “Software para Planejamento de Unidades Didáticas 
Estruturado através de XML Schema”;

� Alexandre Koball (2004) apresentou um trabalho na FURB denominado 
“Sistema de Informação Aplicado aos Jogos Educacionais do Portal 
SISGA” ;

� Célia Maria Corrêa Pereira (2002) apresentou um trabalho na UFSC 
denominado “Melhoria Contínua e Gestão Participativa no 
Ambiente Educacional através das Normas ISO 9000”.



Desenvolvimento do TrabalhoDesenvolvimento do Trabalho

�� Sistema AtualSistema Atual

� Processo de disponibilização de obras e processo de empréstimo, 
devolução e reserva de materiais didáticos manual.

�� Sistema PropostoSistema Proposto

� Ambiente automatizado contendo:
� módulo usuário geral;
� módulo usuário cadastrado;
� módulo administrador.



Desenvolvimento do Trabalho Desenvolvimento do Trabalho –– Requisitos PrincipaisRequisitos Principais

�Módulo Usuário Geral

�visualizar links;

�visualizar tópico de ajuda e contato;

�realizar busca rápida e avançada de obras;

�realizar cadastro de usuário;

�enviar sugestões.



Desenvolvimento do Trabalho Desenvolvimento do Trabalho –– Requisitos PrincipaisRequisitos Principais

�Módulo Usuário Cadastrado

�realizar login;

�visualizar tópico de ajuda;

�alterar e excluir seus dados cadastrais;

�visualizar reserva de obras, situação do usuário e histórico do 
usuário;

�realizar reserva de obra.



Desenvolvimento do Trabalho Desenvolvimento do Trabalho –– Requisitos PrincipaisRequisitos Principais

�Módulo Administrador

�realizar login;
�cadastrar e visualizar administradores;
�cadastrar, visualizar e bloquear usuários;
�alterar e excluir seus dados cadastrais;
�cadastrar, alterar, excluir e visualizar tipo de obra, assunto de 

obra, autor de obra;
�visualizar situações que uma obra pode possuir; 
�cadastrar, alterar, excluir e visualizar obra;
�realizar empréstimo, devolução e reserva de obra;
� cadastrar, alterar e visualizar configurações de empréstimo de 

obra e períodos sem atividade.



EspecificaEspecifica ççãoão

��TTéécnicas e Ferramentascnicas e Ferramentas
� UML;

� enterprise architect.

��DiagramasDiagramas
� diagrama de pacotes;

� diagrama de casos de uso;

� diagrama de atividades.



EspecificaEspecifica çção ão –– Diagrama de PacotesDiagrama de Pacotes



EspecificaEspecifica çção ão –– Diagrama de Casos de UsoDiagrama de Casos de Uso

��MM óódulo Usudulo Usuáário Geralrio Geral



EspecificaEspecifica çção ão –– Diagrama de Casos de UsoDiagrama de Casos de Uso

��MM óódulo Usudulo Usuáário Cadastradorio Cadastrado



EspecificaEspecifica çção ão –– Diagrama de Casos de UsoDiagrama de Casos de Uso

��MM óódulo Administradordulo Administrador



EspecificaEspecifica çção ão –– Diagrama de AtividadesDiagrama de Atividades

��EmprEmpr ééstimo de Obrastimo de Obra



ImplementaImplementa ççãoão

��TTéécnicas e Ferramentascnicas e Ferramentas
� PHP;

� PHP Editor;

� MySQL;

� MySQL Front;



Operacionalidade Operacionalidade –– MMóódulo Usudulo Usu áário Geralrio Geral

Realizar busca 
avançada



Operacionalidade Operacionalidade –– MMóódulo Usudulo Usu áário Cadastradorio Cadastrado

Realizar reserva de 
obra



Operacionalidade Operacionalidade –– MMóódulo Administradordulo Administrador

Cadastrar obra



Resultados e DiscussãoResultados e Discussão

� Fase de testes: 1° de Junho de 2007 à 12 de Junho de 2007;

� O sistema desenvolvido apresentou-se viável na solução do problema 
que este se propôs a resolver;

� Diferenciaisapresentados:
� usabilidadeaos usuários simplificada,
� disponibilização deimagens e vídeos que auxiliam os usuários na

escolha de umaobra.



ConclusãoConclusão
� A iniciativa do Projeto LIE da FURB éimportante para a sociedade 

atual pois em nosso país as escolasnão apresentam uniformidade de 
condições materiais, logo algumas escolas não dispõem de meios 
eficientes de ensino; 

� Possibilitou-se o armazenamento de informações sobre obras e o 
acessoa elas foi simplificado;

� As ferramentasutilizadas mostraram-se adequadas; 

� A importância da tecnologianeste processo de auxílio de produção e 
disponibilização de materiais didáticos encontra-se na possibilidade de 
interaçãodas escolas com a universidade;

� Este trabalho já está sendo utilizado em partes, facilitando a 
divulgação de materiais didáticos disponíveis na Biblioteca do LIE da 
FURB e auxiliando no processo de empréstimo, devolução e reserva
de obras.



ExtensõesExtensões

� desenvolvimento de métodos estatísticosque permitam identificar 
informações gerencias relevantes;

� realizar a integração com o sistemada biblioteca da Universidade 
Regional de Blumenau (FURB);

� permitir a leitura de dadosde obras e usuários, por exemplo, através de 
código de barras;

� permitir impressão de um comprovante de empréstimode uma 
determinada obra.



Referências BibliogrReferências Bibliogr ááficasficas
� BLATTMANN, Ursula; CIPRIANO, Aline de S. Os diferentes públicos e espaços da biblioteca escolar: da pré-escola a universidade. In: 

CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 21., 2005, Curitiba. 
Anais...Curitiba: [s.n.], 2005. 1 CD-ROM. 

� DALFOVO, Oscar. Sistemas de informação: estudos e casos: o uso da informação pelos administradores e executivos que obtêm vantagem 
competitiva. Blumenau: Acadêmica, 2004. 

� DIAS, Tânia M. Sistema informatizado da biblioteca da PUC PR: um estudo de uso. Revista Ciência da Informação, [s.l.], v. 23, n. 3, p. 10-
22, set./dez., 1998. 

� HÜLSE, David. Origem e fomento de práticas pedagógicas e diferenciadas. 1990. 118 f. Dissertação (Mestrado em Educação) –Centro de 
Ciências da Educação, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 

� JARAMILLO, Diana. Processos metacognitivos: seu desenvolvimento na formação inicial de professores de matemática. Campinas, 2000. 
Disponível em: <http://168.96.200.17/ar/libros/anped/1905P.PDF>. Acesso em: 12 abr. 2007.

� KOBALL, Alexandre.Sistema de informação aplicado aos jogos educacionais do portal SISGA. 2004. 85 f. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Bacharelado em Ciências da Computação) – Centro de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Regional de Blumenau, Blumenau.

� LAUDON, Kenneth C.; LAUDON, Jane P. Gerenciamento de sistemas de informação. 3. ed. Tradução Alexandre Oliveira. Rio de Janeiro: 
LTC, 2001.

� MARTINS, Rodrigo M. Educação, poder e religião. [s.l.], 2005. Disponível em: 
<http://www.usinadeletras.com.br/exibelotexto.phtml?cod=2468&cat=Teses_Monologos>. Acesso em: 12 abr. 2007. 

� MEADOWS, Arthur J. A comunicação científica. Tradução Antonio Agenor Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 1999.
� MIRANDA, Antonio L. C. de. Modelos alternativos de empréstimos-entre-bibliotecas. Brasília: Programa Nacional de Bibliotecas das 

Instituições de Ensino Superior, 1990. 
� PEREIRA, Célia M. C. Melhoria contínua e gestão participativa no ambiente educacional através das normas ISO 9000. 2002. 103 f. 

Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Curso de Pós-Graduação em Engenharia de Produção, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis. 

� SILIE. Sistema de informação do laboratório de instrumentação do ensino.Blumenau, 2004.  Disponível em: 
<http://campeche.inf.furb.br/silie/>. Acesso em: 12 abr. 2007. 

� SOUZA, Ricardo F. de. Software para planejamento de unidades didáticas estruturado através de XML schema. 2005. 86 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Bacharelado em Ciências da Computação) – Centro de Ciências Exatas e Naturais, Universidade Regional de Blumenau, 
Blumenau. 

� UFMG. Universidade federal de minas gerais. Minas Gerais, 2003.  Disponível em: <http://www.ufmg.br/proplan/glossario/e.htm>. Acesso 
em: 12 abr. 2007.

� ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Tradução Ernani F. da F. Rosa. Porto Alegre: Artmed, 1998. 



Um professor influi para a eternidade; nunca se Um professor influi para a eternidade; nunca se 
pode dizer atpode dizer atéé onde vai a sua influência.onde vai a sua influência.

Henry B. Adams
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